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1.j candidato a de putado pelo, eircu- l o de* Barcellos 6, n osso glo-4 
l roso 1:)at-ii-cío ex un.o  é re vi-u.o  sr. D. Amou o José de. Só lisa 
.BdIlUSo, bispo de Ilim,eria e prelado de.. Moçambique 

E1 Sli, •31S1'(• DE pfilli••l,1 E A 

Não se canse a imprensa da op-
posiçao de combater a candidatu-
ra do Sr. bispo de lIiineria. ti tort 
et ci t, uuers, seu► attender a pru-
cescs nem a formulas, por vezes 
com aula futilidade de argumen-
tação chie tucá as raias da candu-
ra uu da ingenuidade imbecilisa-
da e, alriuina ii':.Ila, seu►pre arre-
n.ettsndo, como surdido rafeiro 
açulado pelos desespero, elo dono, 
estes [1a1uralrnente enl,fundiveis 
cum os latidos teu cathorl 12 
dr:tnllo, na t'aivosa fu-
ria duma inveja 1ürpe, u impro-
perin n,1s utvmu ,ta des-
urdeni matevola; que a falta de 
priüc,pios cnnrulsiuna. 

E, assim, longas tiratias de pro-
sa pejau► as calumnas do.; j+,rnaes, 
tia reles degradação da pugna 
odienta que sustentam, incitat►os 
pelos ne l: aj, e, ainda bem qua, 
inconsequentes e jlma+s-- p<1r-_ ii 
pussivt,t—cuatisaveis intuitos de 
abateres, o radioso prestigio 
chie se tlesiumbra no, feitos inl-
tnorreduíros que alçapremaram á; 
errtinenciaà do.; atimiraveis, 
0 óloriuso Apostolo da Afri-
ca, o l;enemurrtu ►Prelado de 
Moçartffabigdee, Sr. U: Anto-
anio uarroso 1 

essa canipanit;i que sr, manobra 
na imprun,,1 rerienerailora, pcinjo 
A ❑à u fundo impam,; icu que pa-
tenti;.,, mais afervora, em todos 
aqueiles que prosam u hum nume 
purtugue'r., a veneração e estima, 

t pelo gra ti a admiração e respei " et  melhante arr1urnettto excede Ia-
de missionaf•io, distinctu,pro- 
úciente o incansavel civiiisador I das as outras. 

tuc oatal fe-
que, sendo um enorme n'iuIDI) A Cri►•la Conslit, 
de turfa a ateia ' nrtugueza, é , P p i&zliiente agora eni vit_or, e tnut 
)ara nós, os barcellen;es, a nossa to clara e expressa. 
maior gloria, de que temos, por Na seu artigo % 5." 2.° diz: 
euvaìdecidn urgulhop amais regi w • altribuição do poder exe-
tima ufania. 

Podem, pois, os rego eneradores 
pruseguir nos deploraveis intentos 
arfa sua missão n, gregada que, ja-
nais., empannarão os brilhos que 
se desprendem fulgurantes; de 
toda a vida do inclito príncipe 
da Fáreja, em que se marcho-
tam, nos formosür, vislumbres do' tual da lei, para se coo p 
mais a.ccendrado patriotisn>to, der que a harta CotlStiUacion .1 

prova 

n is a 
©s seus ataques, baldados pela siasticos e enipregos p"ublicbs, 

propria repulsão águe inspiram. 
não levarão a ef.•eito lis. protervos 
,e sempre tresvairados desejos de 
quero os Inove ou, mesmo, ar 
roja. 
0 sr. bispo de Itimeria lia de 

sempre trium; {lar, porque peif ja 
em defeza dos sagrados di, eitos 
da Religiáo e da pateia. Não 
aevela fatuidades i.rrisor ias, "m_ 
festas li as vaidosas pro:aptas dum 
,elnerito galopim, a .ctafíls artima-
nhas eleve a au1 ea conquista da 
vida argentaria que frue. Não 
trabalha pira lisongear vaidades, 
anal para prestar seu valioso coo-
eurso .á grande obra da redoin-

peão nacional. ,ta o  rovm •' cios ecclesiasllcos; logo não se Ida mesma circumscripçï o. ad-
quer e, tia de ir ali p;:[* 1 til ato, i pode applicar ao sr. l,tspo de 
onde, nos prestará, na posse Elimeri;i, 
d'am illustrk, causidicn desta cu-
marca—amai5'serviço;... com u Sempre assim se entendeu; 
seu prudente couseltiu, dictadu sempre assim se , interpretou o 
pela experiencia, com o' seu inan-
dog.— 

Eia, pois, que tnd 
bam desta idéa o tra 
denodo pila candidatura 
tuerito Aotistite e, 
breve, derruido, ess 
grlumini;c, que a insi 
turfa •<re eil tìcandu. 
Avante! + 

A aíafelegibil id.Bisl)o de 

os s., aperce-
hali,em com 

ilu bene-
veremos em 
i: ca•teilo dl: 
dia t'eg0nera• 

adey do sr. 
Át)lel'laL 

Os jornaes re<,eneradores a tudo 
recorrem ,de tuào se Servem, pa-
ra mostrar o rancor que sentem 
correra o Sr. hi•po de Hirneria, o 
pr+•lado virtuoso e rmbilissimo 
tjae tão dlF;nameate teto ser••ilto 
sempre a causal da r'eii•,iao e da 
patria. As pimpotrices dos pri. 
moiros dias couieçàin a ser ven-
cidas por um verdat:ciro panico, 
e d'alii esses artigos em que os 
doestos se alijam fi; toais rnc•s-
pe. ra\las pllantasias, 0 ultimo 1 concidadãos. Ls,a rn•úo é que 
cartucho enlpr•egado foi a des- i a Curta cnastitacíonal Pagante 

locares na ca►nara alta .tos pre-
lados riu continente. 

Pois precisamente po,•quo os 
bispos elo ultrarrtarnão possujanl compantit•iros Cie Iuf,,ncia que esmagada pela a>Ertla,cit► tios d.i- 
aquella gal'antla, é qu e. é'tis• se Iiaham lembrado d'elle para dadores. Mas u sr. 1•. 1 ovaes .es- 
tissima a tispicação que qual- em córies alvo-m— lis interesses' lì'egóti as nïãos sa.t;n•,ato, sr,tp- 
gnt:r d'clles tenha ele entrar nas i10 cIMIlia sere palerno•: 1• que 1 ¡ao.3allo ter assira• £(V?qui•ta tJo o 
curtes pela porra da camas dos , perdia com isso 1 sua diFnidad0 capituhu, ;ãò es,te;r os t;íGutos 
dt•puta,los. De toais o pariato é sacerdotal, a sua insenção corno i corn gere o g.r;ipãe. dlo:mem se 
vitalicio, e o logar cie deputado 
temliorario. Eis decerto o Inoti-
vo funilaim,nuil porque a Ir-i es-

cuti•o •cornectr bispos e prover LI beleceu pue bispos tio continen-
os he►te ficios ecclesiasticos. te fossem pares e o, do ultramar 

li, nu !•,:—tom' auribuição ; não; o que não exclue a couve 
teu poder executivo prover os tüencia lie, ri'uma epocha corno 
fetais empregados citas o políticos. { na actual, o sr. Bispo de Elinle-

Basla esta tran;crip4à0 tex- I ria in►errornper wiriporar•iaiitt•n-
•> > relteii- te •o apnstulalio, em goto tanto 

se rem dist1 , 1 lo, pare illami-
nar os trairllhos b•g isla►ivo6 com 
a lu•r, lio seu salter c a ex•epcjo• 
nal aucioridado do seu vnlo. 

Do .Correio d(z LViiie) 

eobet•ta de que o Sr. bispo de 
Ililneria é empregado ultrama-
rino e pnrtauto inclegicel. Por 
maiores surprezasque nos reses 
vem as luclaS jornalisticas, se-

os nietvtorios tra balho  s t,e 
ga d t da !'tè distingue entre baueftc4os eëcle 

era-Se bispos fossem considera 
dos empreg,dos civis•e polir. vos. 
escusava-se do § 2. ° do ar►igo • --- t iusibrno $e revelou 10 •t nas 
75.°: se fossem considerados •,Q•i T•AO elejcões ele •30 lie rnarr;o d'esse 
empregados pllbllcos, mas etn•-
pregados ecclesfasticos, o 4.° 
acerescentaria ás palavras em-
pregados civis e políticos as pa-
lavras <w2"iaslicos. Isto ,é evi-
dente. A pt•elazia de 14oç•arnbi-
que .é uni .beneficio ecclesiasti-

de gicha, A emancipação cios 
eleitores, que voltam as costas 
aos antros ga;loins regenera= 
Jores, semeou o terror entre os 
legionarios que não lendo me- 
Ihores armas de combate, en-
tendem rue lhes cumpre descori-

ministrativa, enwn)modou se-
riainente os que -ilirdeivarn imQ 
portanciá e valimento por con-
siderarem Barcellos como feudo 

espirito de lei constilucional a e Lquelles povos corno servos 
prova é que,--hoje muito bem o 
recorda • U Popular•,-- t-loto 
os bispos como os parochos col• 
lados rão isentos do imposto de 
rendimenlo, isenção que não 
se estabalecen para nenhum ém 
prewado publico. 

De mais, a •a!erta compre siderar o venerando prelado, só 
pende perfeitamente que só se porque a sua apresenl ação co 
visa a inconimodar quem com- mo candidato a depurado os en-
inetleu o crune de at.ceilar as cbeu de tncílo, e a¡lt,sar das bia-
bonrosissimas sollici(ações dos valas réceiam ou antes toem anão setido`óS seus diplomas orj• 
seus patrícios para os represen • consciencia de perdi>r a eleiç : o, undos do voto popular. 
lar em côrtes. Por isso se ri da 0 prelado de 1N1oçanibiqup, Depois, todos sabem que em 
especiosa rati(ta, pela qual se monsenbor Barroso, é um bom 1! 8W5 era o Sr. Novaes governa- 
enthnde rjue os prelados das caracter. Illustrad.a, serio, com dor viril do Porto troando se 
proviocias ui(rain al•llìls não dc-, muitos e bons serviços a egrela ¡ procedeu á eleição municipal. 0 
vem gosrtr tios direitos que cabem i e ao esta io, lera por vezes i - her`oe de 1890 grão se esquecéu 
a todos os cidad-ios. q ue Ieein riscado a existeticia ao exercer das inallobras p,r•itic,•das em 
ura pequeno reaidimento e s:t- ri'aquellas regiões inhospitas a Aveiro. Por proposta sua foram 
bem ler e escrever, a poderem sua missão ev;ingelica. Os seus alteradas as ; ssc_mbleïas eleiW-
t1efender como deputados os in amigos entenderam cjue honra- 
leresses e a justiça tios seus •.•ani o circulo aprhselil:.uidn o 

seu nome ao sufl•rarii,¥ publico. 
i-ediram-Ihe para teia os ;lacto- 
risasse a faz--l-o. So!f'ie❑ coin 
isso a sua natural m.••leslia,rnas 
actluiesceu aos dt'sej •s du; seus 

prelado e conto laonlem°' Recei-
tando o convite lios influentes 
que o prucrir:lram com aquelle 
Irtuilo, houve-se corredanaente. 
Quem não se parlou corta a ines-
nrt correcção ,fui u seu conipe • elei,tores indeperi, entes. E' o 
li,lor, que só delibtIrou apre`en- cempcsio tia ticsoj'tlem, porque o 
tar-se quaoIo sonhe tpac era a►erra a legalit4ade. Pode .ser 
inousruilnr Barros,) o cr,ratlldalo. Uin InJqueletle 4ì0 3erV1ç0 ele lima 
do povo, de fiarevllo:. ' 

sena n'agnella •,ãssèM1jleia as 
precisas descargas nos cadernos 
que os séus lic,ore`s' levavam nos 
bolsos, e conno isto fosse tnsuffi-
ciente, mandou que em Ilhavo 
se G•esse4n as balotaS necessa- 
rias, rara d,1r rtmáior iá aos can • 
didatos òf ciaes. I•''esta assem- 
raleia por• Ires vezes foi a 'uri13, 
assaltada; dâni'lo-se tambèm to-
das as descargas t•omb se os elei -
tores tivessem idó'íl néna. E nó 
fim de tanvinho dácomedinfen`-
to, falsificado assiro o sutragio 
ptil+ljeo, as• hostes off eIaes leva-
ram à Gamara dois deputados 
filhos da veniaga e ela violeucìa, 

Ora o compelidor ii,o pr tIa, 10 

meimo como, que s, eti,' mau-
__ dou fazer a cacete,já pelos meios a leia e a coir,meute o zlllus-- 

Como se escreve a iea.tes lhe era inil►ussive,l ,vera.! er trado, se quizer. 1Njas: àtténdam 
historia a inaioria no circulo pltirinonr,1- a pe factos nato se iml.►rovisam 

A apresentação do prelado .4a1. Cobriu-se de san,t•e o pro-
ire llioçanibiq.ue pelo circulo elei. ,consul, mas que lho iva{inrtaxam 
Coral tio Barcellos, parece ter as victimas? Mandou por ,nma 

cu;; a inele;ibilidade appli•a-se desorientado a ;parceria refi;ene- horda de ,caceleiros espancar e 
ares empregados ultramarinos, radora, pois que o nome do tl- pór em debandada a tneza legal 
tetas grão se .tppli; a aos =beriefi• lastre .deerdo.te que d natut'•l; de Pat'di,lJr©, parte elite sc fjZc,•- 

raes e por sei arbi.tr,io foram 
iiowieados ns presid(,wies dos ene-
zas. Tudo isto se fez de,con,for-
ntidade co-iii as coq•a'nie.ncias 
politic ts tio ser band,), de que 
5. e•. ;' er$ o e• p.ilziz }ssaIuriado. 

conscièucia p'tlblica local foi 

afiltesctaf,+ ao pot•o de 13at',cellos. 
Falso lii,c,t;tl o rui•rn auctorida-
r c, S7,crll•coU atado .4 p`mponice 
le vencer pelo terror ou pela. 
trica a vontade tr,anifeSta dos 

IMPRENSA 

facçZiu leso: lei da,la, 0 que po 
rern é não . II.Utica ha de ser é 
uni sere•dur dedicaç o das ins-

ele Moçambígiw é o sr. José No- tiluiç•es: 

vaes, (1110 era 1890 foi gover- lii Çica a breves =trechos :a 
dador civil d';lveiro, e cujo fac• ,cln'ollica cl,us dois candidatos 

por Bareelios. DeiuWiado .é ella 
sabida, para tltjésé preste a 
ccusiderações :improvisas. Que 

e que o q,ue dizèmos assenta 
em dados históricos. •. 
(Do £(impeão cias próvia2cias», 

:$os ctacUnI.rões, , á,s- apalpa 
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delias, tropeça aqui, caat? acc) A  
Csp,'I'o (1C qu 11i glli'r 

! _i candidatura cio brilhante rni3yio-
la, Ilo. dt's ', nario, que apenas deve as suà honras 

arratijar o (rue não conseguo. episeopaes ás suas lidimas virtudes de 
patriota è de sacerdoto cathol_co; tem ti.. 

,atira-se agora ao reverendo bis- : o Gonffio'de despertar em toda a linhà.1•ir•" 
p<) de Huni,rirl <t proposilo• da :dos ) ornai s regeneradores uma cri 

acerba e desapiedada. 
eleição de Bárcello1mz• Pa ra essa i Troveja a indignação mais ,Iturioca 

Sucia nada ha dttintt t!C, rvsp •ltn 1 n'èsscs art;culistassaiurado3 a'um fac-
r CIO-11-31110 verdad^iramente irritante. 

e de consitlerit çl, fllcor dlo . Porque? 
SCU pat'tldat'Isin.t P.Sq!IftCe-sC tlt' forqueacandidatura do sr. Bi?po 

de Iimeria, prelado de tão preclaros , 
que falia d tiro illls `fr; Ae ; loi`!o espritos,quervloe respeitado profun(la- I 

So pfelad0 Colos S2rPIÇOS ao; mente peias seus conterraneos. seio 
desmoronar esse apregoado reduetó da I 

patz 130 t, r1 e.S11)lerCSSiiti'tmi'1)t0 influencia regeneradora riasprovirica>; 

feitos, lha Icem conquistado a$ (lo norte. 
` ! 03 que vêem' fu-ir-lhe uni `feudo 

veneração do toda a ; ente. (,G- 1 reputaram seguro e irreductivel, 

mo velo'-contrariar os seus pio- i O3 que diziam ter jungido pára senr- 
pie -ao seu carro triiiniphál ;a vontade t 

poS1t0• ,e dlspltt.►r' _.li1n til»rtU O0 eoarbitrio do3•eleitores" os•que"cif 

considerado certo, arremette íU-
iliosamente --cnut,r•,i tatlo-e' contra 

todos, levnniio a stia' riufl teia` 

aos extremos de injuriar=am+lto-
mem a-quem a pátria táï)fo dë-, 

-s. 

(Da 1'raviILCUa) 

nispo de aãssr3eria 
Tem havido diversas pt.ripe 

cias, mais ou menos fun:)nibu-
lescas, 111( -, de 6 irct1los, a 
propositci Ja candidatura` do 
bispo de Himeria. ,. 

Aqnelle cirçtilo tanliro feudo 
(10 5r'. José No vaes ,-ex-, overna 
dor civil,,dó porta, sesolveu li-
bertar-se : t1'esta £vez dos 'seus 
antros ;lff'actos poliLicos, aco -, 
Ihendo com enihusiasino,,a can-
didatura tio notável pt;elado aki- 
caaista. 

v e. 

W, pois, assente, que o snr. 
Jose. 1Novaes nao representará 
na nova Gamara , n s li antigo 

circulo, com o que esto .pauco 

perderá, porquantii o Sr, llispo 
de Himeria, alem dos -, eri•içQs 

prestados ao puir, n0 COnllnente Na(I cilt,re us 'el•ro: d•.s t, titt'iiti. 

africano possue dutt;s oraturios , hora os seu , ,luc são bem rua, 
e independenria para zelar comi) nrave... 

E" corto, nn n lo é Corto, t1 0,' 
é devido os 1llteresses dos seus ht por essa diuccs+'s mui,,,: t e 
eleítores e cont•rranens• I ctesiastrc„s. que r,iinca•virau) iit 

(De Na Vedelt.) 1 seu pr(•lad„?, 
E' Certo, ou nln é certO, yitt 

gaita de jxaizsx ha; pt)r e•emt,t", ti esta diott,u 

No estado critico e angustio de Litania, bacantes pa irias gur 

mentiram a ,sua influencia politica ria 
existencia desse baluarte que julga 
vim }ião poder hhàtear senão uma cer-
ta é "determinada, signa politica, vendo 
agora desvanecer-se, como nuvem.. de 
fumo que o vento leva, o`4- eu tão apre-
goddo predomino, desór1entam-se;' en-
fureèem-se, perdem inteiramente ase- 
renidade, e nos transportes do seu des-
peito rancoroso chegam até a iºlimiar 
vilezas e a forjar epigrammas de mau 
gosto, que são um verdadeiro aggravo 
ao venerando patriota a quem. se re-
ferem. ' 

ì, % i (Da .aurora •do Lima4 
•,! t , 

i, ,t'++ , v !; t 

i3 o soo— r,ti 

Uma lrtminaria,lcm(cstad.-i, de-
P013 ti,> c•ic,,,ial•cl ìruuictigg;', •olllju,-t 
nas ent leITtirtl lutlf, rilho conda 

o ve1W1,;1lldn I)l, 1polde Illineria. 1a-
F „r ì l 

reéendo'=è co •iiina ('otÌia de lírti-
pagatida'ahtl-•atitt•ljcaain orgão 'd,-
qualquer'CliítÍ'arr:ca tni:,çr,niea,vetn, 
logo d ¡roi ; ;v,;;tit; l, f: fie=samheltl-, 
tu, cburâi i (,, Ìtá de , r,,,) eito, a(t-,i5 ,•..i , , 
episcopado que ' Ille pareGc.,, u tr,an,,  s 
parecer nas phrases tio sr. at)hatle 
de Roriz—' ae.' ó'clérõ t barcëlle ºasé• 

honra-se,e gloria- se,) 'tanto mais, 
quanto, é certo que ter-Os sido edit-
cudos ém uma epocha. ;• em que os 
venerandos co, negas de v. ex.' rev-a 
se, distancia+,) ele nós>, ou se of-
`fastar'n+do elea-o;—'vá Como (liz. 

so era Gue o paiz se cuconlra, 
qoe mais apraz a certos at'en-
tureil'os• de ti'es ao ,t fintem, C 
discutil• z eleição do sr, bispo. 
de Himeria e de, 'nn)ro• persa 
na (YCIIS de y não, menor ntllnÇatill. 
E digam ! Lse tudo isto não 

está a rpedl'r marm.. , iro 
•, J A, . 

1 (Doi 1 empo 

E, nesta hypothese, como sempre, o 
papel melros honroso é o desempenha 
do pelo aggressor, to que chega depois, 
tanto mais que o st, Bispo ' de Himeria 
não pediu nem sollicitou a sua candi-
datura; foi-lhe offerecida e quándo 
ainda niuguem se apresontara,'ao pas-
so que o sr. conselheiro José Novaes 
Só appareceu n.ais tarde; dé cmotu 
proprio=, por sua livre e expòntaúea 
vontade, a offerecer-lhe batalha; e, 
porque não este, provado qúo- s. ex.n 
recebesse aquelle circulo em, heran•a 
dos seus maiores ou o houvesse adqui-
rido por quU contrato . àb aeternum=, 
ninguem•pode )legar ao distineto afri-
canista o incontestavçl direito de que 
fez uso. ` 
0 Sr. conselheiro José Novaes pós' 

sue n'aquellas localidades cavalheiros 
respeitáveis e respeitados, que o teem 
eleito varias vezes, do mesmo modo 
que igualmente os- possue o benemèri-
to frolado a quem por agora preteir-
dom conceder igual honra. 
Nadá mais, itero nada menos. 
De resto, quem se classifica de tio 

forte, deve até sentir um certo prazer 
intimo em vencer um adversario que 
tanto parece incommodal-o; quanto 
mais porfiada for a lucta tanto maior 
será a gloria do vencedor. 
Todavia se, por amor aos seus al-

tissimoa principias religiosos, não de-
seja ver Humilhado o nome querido 
d'um tãoprestigioso principe da egre-
ja,então o sèu proceder devera • ser 
mui o diverso, era não se apresentar 
ou retirar-se que ainda é tempo. 

(De .0 Jorualt» 

nnnCa viraiil neto conlit'Ceraui 
tres, 0111 quatros ultinlos selihui' s 
arçebi>pus? 

,iui s,,n'i ,ti! .. 
1 hi porgui ? 
Ha; puro=ie rio pulan i,nto lir'r-

+iutnlu:, iiistu,l'ia desafPzcta á , 
E¡;rltl•l ith ,lua; ba, l.)Ilr glri! t,à 

CathulrG+); , Illrì .e t,!tn'tlnid,t,( ,tm+ , 
agaís u prnt;uraltt Girei ,léntiantl`, 
ao atnenit, •d,putadu..colnl, ,t 

belit lierliì, ¡irelA,0 de íM,tçambi_ 
qné; ba; por, que cate estado de 
euisas't+'tn .produzido a oppress,io 
á Egreji; ha, p01- alue a', secrcia-
rias dos vs.nt,rauclos arilados tor-
nara'ri-,•t, tini ilepç n(lenCias da to-
(ias a,; stirrelarias do estado fa.ze1) 
do lhos L;ipó, rias funcClu•;arïi; 
pulá cos carregados de serviço of-
6cial; ha, pitr que os rendimentos 
dai mitra., forAn roubados, e por 
lát,t0, tis prelados niu; pulem fa-
zér as ti•itàsás sutis dioceses, co-
nbecer u seu clero, avaliar da; 
suas igrejas, e apreciarein a vida 
Liratit:;+ pa''oehial ,I erclesiaslica. 
0 deito' de WirecIlo• , tendo sur-

; ir tinia nova lípocliá' de viela na 
sua disse, qui•- trará comsi;,io ex-

, 
cellentes resc)Itatlr, ¡, ara o episco• 
pado, para tis- p,trochos e, para o 
cloro en) geral, •gloria-cr 
ver reunido em vi,lta d'om Prela-
da, qoo, é lima glória da E,ir(1 a, 
urna gloria da patria, e úm beroe 
nas, Mictas em proli,•da•ràigião e, 
da patria. t a 
0 zelo pharisaico do censor 

apaixonado faz- no; lembrár o tutu 
do poio—quem te náo conhecer^... 

, 

::c;lr•clas r, LETRAS 
13 °° 

• r • 
A ; GG\TIL iA::G.1nlnA 

Eu prometti cantar-te e, todavia, 
sinto a Ivra rebelde ao meu harpejo!..-. 
E queria desferir-lhe uma harmonia 

` e`mais dô:e ainda que -o ciciar d`um beijo..•. 
Eu prometti cantar te e, tôtlávia, 
sinto a lera rebelde ao meu harpejo! ... 

Ha nuvens obumbrosas na minh`alma, 
"sóixibrios pezadellos que atroplüaml 
`Não posso, corüo ves, erguer-te a palma 
dos brilhos infantis que em ti radiam! 
Ha nuvens obumbrosas na'minh'almã ' 
sombrios pezadetlos que atróphiam! f 

Não podes'cómpr°hender a amarga dôrz. 
que sinto no meu peito a torturar-me! 
Tens a vid_t 1nnocente dessa flôr 
do teu nome rtlavioso como um carme. 
Não podes compr'liendcr a amarga dôr 

o# que sinto no meu peito a torturar me! 

Iís 
r. ,,o, 

t•3t1• t 
Barcellos, 20 de marco. 

1-iO 

DIA A DI k 

Fazem ' annos: 

Hoje—a sr.- D. It'Iaria Adol-
fina Ferreira Carmo e os srs. 
C,• los Alberto Côrte Real e dr. 
Augusto .Monteiro. 
Amanhã—a sr.a D. Joselina 

Candida Furtado d•Antas,d'Oli 
vei-ra e a menin t Alar arida. da 

Gloria de Sequeira. R„t1, inu Vellu•o e u ,►. Ant,)c,ïu 
T [) Ia 3o—a sr- D. Virainia de d'arattio. 
113,amos e Castro -e o sr. Augus-
to Lopes Vieira. 

Dia 31 — o sr. dr. Antonio A. 
Fernandes Briga. 

Dia 2 - o sr. Julio Vallongo. 
t.Din 3— os srs. Ricardo Fur-

tado d•Antas e Joaquim 111artins 
de Faria. 

_•. 

Estcv• no Porto o sr dr. An. 
tonio Ferraz, nosso distiticto 
armo c digníssimo admüi;stra-
dor do concelho. , 

-}-
Está em Lisboa o sr. dr. Ma 

noel Nunes da Silva, conspícuo 
delegado desta comarca. 

t _-i-

. 'Acha se entre nós o nosso pa-
tricio sr. Antonio Vieira Ramos. -1-

Part;-u para Lisboa, 
esposa, o noss i ámi•o e patrício 
Sr. Domingos José d•Araujo. 

i,. + 
Vimos aqui o sr, commenda- 

dor- Joaquim Redondo Paes de seOonda-feira, na parto tio Hiìti 1 
Villas Boas, nosso estimavel pa- ' o p` Pi' 
tricio. 

Regressaram de Lisboa o sr.Ma-

noel Leite de Carvalho. e de Fa- Os seus fi,neraeS, duma mudes 
malicão o Sr. Luiz Ferraz. 

tia edificante, conG,lme a ultima 
vontade do finado, tiveram 1 Lugar 
na terça-feira. t 

D,,ixa testamento do qual ex-
tractamos as seguintes notas: 
Ao Asylo de Entrevados, reis 

9:600000, com obrigação de 3 
missas annuaes; ali Senhor Som 
Jesus da Cruz, 4U000 reis; á Se-
nhora do Terço? 22:500` reis; ti 
Senhora da Conceição, da Santa 
Casa, 20:000 reis rpara ajuda de 
uni manto; áos sobrinhos Antonio 
e Maria 40:000 reis a'cada um; e 
á sobrinha Antonta 36:000 reis. 

Instituiu herdeiro o testa[ne1 
teiro o Sr. João Pereira I1lachadn-

f 

Rias, vê que sotTro, o coracão magoado. 
não deitei compulsar-me o livro da Arte.. . 
Dera aguardar me uni dia inebriado, 
para ter fogo p°rt poder cantar-te. 
Oh! vê que solfro, o coracão magoado, 

( nao dera compulsar-me o livro da Arte... 

Silen0' Sereno. 

ate----

calvos, Salter de Mendonça, ü•t-
noel Augusto de Passas, ! A}•res 
Duarty, D,)Iniugus-de Figueiredo, 
L?abarbo Ramos e Antonio d'Aze-
vedo, õffereceram, n(i Hìttel " Car- 
doso, aos 'nnásnS Sv itipathir- os e 

rstinrabilissim„s patricins, >,.. J„-
sé E( arl•In e Itodri i de Sarnien-
tu Vel!usu, urna rês tle des'pudida, 
a que. as;istieana, alem tios cav,i-

iheiros referido,, o resncitave! 
pai d'tslt's nossos amiiit>, Sr. dr. 

A rés que deu en•r•jrt a que lis 
nfb,rentes podesseni, em tcunvivio 
intimo, reiterar a fnn;laha-
tlita e decidi(l;i, franca e sincera 
acuisade que Ihes rnuvem,e corre= 
cem os dois apreciateìs man'cehos, 
agora em vesperas de retirada pa-
ra a America, e o subido respeito 
e alta consideração pelo ilFlistre 
causidir,o e notav„I'bibli,pli i.,, r. 
dr. Vell tso, ¡ irrnrip•ou ás 9 11, da 
noite, conservando sempre o tom 
expressivo da toais It,ana e amiba 
coneivenc.ia. 
-Au champagne trocaram-se var•ios 
brindes entre os, assiientes, tu-
grando todos a orai: atl'ectuosa e 
e[iusiva correspuuden•ia. " ' í ' 
" D'ella nos ficou amais grata re-
cordação que sempre perdurará; 
como ardentes viverão os votos 

com sua que fazemos , das mais invejaveis 
prosperidades lura (!s uosQos ami-
gos, na vidá a' alui;' se' desti-
narn. 

oá•itto —Finou-se na noite' de 

PELA SEMANA 

Preveliimos os nossos estima-
dos assignantes do ` concelho de 
que vamos proceder á cobrança 
da importancia das suas assi-
m vencidas, rogando-lhes 

a fineza de. satisfazel-as logo que 
pelo nosso cobrador lhes seja 
apresentado o respectivo recibo. 

Festa lutixxia—Na noite do 

ial, deslinada a sua residencia, o 
antigo capcllão d'aquelle estabele-
cimento de caridade.' rei'. Antonio 
Bernardino da Silva Machado-

quarta-feïrà os srs. drs. Almeida Eleições-- Está fixado o dia 
Ferraz,. M1fartins Lima e Vieira Ra- 2 de maio [iaía as - imas eléi-
mos; e lilaaoel Joaquim C. Gon- çóes de deputado,,. 

1 •^ t•ee•a:kae•t:B—E' a ar-
ma de que os r'e,leneradore..s Se 

j s-rvt•m i, litra o governo. Já o 
¡dissecas .ãctual governo en-
còlih ou oni c- •eC-ução a fel das ti-
gt:tdaçii,•., votada e approvada 
pâos rC•,eneradores sem interveri-
ção de prurressistas. 0 governo 
recunhectr os seus dt-feia;., mas 
nã.t pó,le altt•ral-a nem revi•gal-a 
,ém.que se.reunain as Gamaras le-
":islatlt•as. O,'pOIS, u guvel oo ha de 
remediar os males que derivam 
d'e!la, e ininoral'os tanto quanto 
pnssivel. Se o nãt, fizesse, Lambem 
i,óS 0 Iamvntent.at•tamo•. Mia por. 

emquanto, a quem cabern todas as 
re,ponsat,ihtiades dasjdd1iculdades, 
em`què e•.taÜ tis inter-essados, e 
zómt-nte' aos regeneradores, e a 
❑intuem mais. 

'S. Belt;itttf da varzen—.\O 
ultimo dõritin„u verificou-se a tra-
dicciunal,rornaria de S. B-,nio, na 
r(imariá lio mesmo nome, sendo 

muito concorrida, bem cimo o 
mergado que é costume sempre 
effectuar-se por essa occasião. 

nolaxlxeiros Vo≥lainiÊnrios 
—Esta' beoeraerita eurporaçãu 
cirandou celel)rar na quint..-feira 
passada, na e•;reja Oideai Tercei-
ra, pelo seu illastre capelião, sr. 

o coneu0 Baptista di Silva, uma 
missa em sutfragio da alma do 
mallogrado patrão ` daqu,41a &)iii-
panhia Sr. Manoel de Lima Ribeiro 
Casa Nova. 
. A cila- assistiu toda a compa-
nhia co m a sua banda e diversos 
convülados. 
o E, speetro do Br az 'ri-

sana— Sob esta epigrapbe rece-
bei-uns um opusculo de 16 I)a:,,. 
irt 4.o devido à penna tio s'r. Gui-
lherme Teixeira Maclido. 
A leitura torna-se a,, radavel o 

d'Uf11 CSlv10 L,tInCO vtllnar. 

0 pruticcio liquido desla puüli-
cação reverti;i em favor do seil edi-
tor, João dos Santos Ferreira, uni 
dos decanas da arte tvpographica, 
que sr. elicontra actualtllente Seul 

cullocaçãu. 
ArPútr adititr-es jesrliei:aes 

—O sr_ ministru da ju>iiça leva ali 
parlamentit urna proposta de {ei 
reatabt•Ie•;etidu os arbivadores ju-
diciacr. 

t'on certo -- Maguirico e es-
plendida o sarau musical reAi,ado, 
tia noite de domingo, ❑o salão no-
bre da ,assemb!t a, velo trio-artis-
tico, composto da, fainusa bandur-
rista D. Julia7,aida e (tos srs. A. 
Rebel e J. Asensio, ex:mios na 
forma primorosa ct,mo dedilham a 
vio11 trauceza. 

Foi rrg(ilar a concorrencia de 
pessoas que escutaram os Ires ar-
Listas na sublime interpretação dos 
belhos e çlassicos I-echos musicaes 
que E!SIllblfam• com notavel cor- 

Xl`risstx --Na erreja do Recolhi • 
mento, e A•y,o do Meuino Dens, 
reza-se àmanhã on,a missa por 
alma, da Duqueza dr ,.Iuntpensiti r, 
avó de Sua àlagestadu a Rainha 
D. Amelia. 

E' a commissão administradora 
d'aquelle sympathico instituto que 
a faz celebrar. 

Neltalxor dos Passos—Con-
forme u programina que recebe-
mus, pemos asseverar que a 
procissão do Senhor dos Passos 
que hoje deve ter legar, n'esta 
viela, nitrspassará, este anuo, o 
seu antro > e bem conhecido es-
plendor. s 
Huntem realisou-se a procissão 

da noite que ia muito concorrida 
de irmãos, 
carta de eoxnsel;llxo—Foi 

agraciado com a carta de conse-
lho o nosso respeitavel amlG;o sr. 
dr. João Baptista de Souza ;}Macedo 
Chaves, iI1u;tre governador civil 
substituto deste distrieto. 

Os nossos. I)arabens a sua 
Car@• abe •'iaaxaxa ---Quan-

do recebemos do nosso illusi'ado 
patricio sr. Manoel Roças a sua 
ultima carta, já nos foi impossi-
vel inseril-a no presente .numero. 
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©D diabo feito ca•stiiitc`aa 

o Zé Novaes 
lá em Barecilos •- 
bem fez appellos 
ao eleitor. 
Por lá se inculca 
de S. Gregorio 
o mcritorio 
colnmendador. 

Vai á missinha, 
reza a meudo, 
emfim: faz.tudo 
do mais penoso. 
Diz que è romano, 
diz que é apostolico 
e um catholico 
mui fervoroso. 

4, 

15, 

Embora livre, 
embora leigo, 
mostra-se melgo, 
um ermitão. 
Quer vêr por Deus, 
ou p'e.o demouio, 
se ao D. Antonio 
ganha a eleição. 

Eu sinto pena 
ver o Novaes 

entre os mortaes 
a pedinchar. 
quando inda .hont"ém 
o vi no thróno 
com certo entono 
a commandar. 

A'o,tas da vida? 
Como outros'm, i[ 
o Zé Novaes 
as unhas rõe. 
Ainda hentem 
--que decepzãol 
foi aguilhão: 
;agora é boi' 

Aqui no Porto 
fez o diabo 
o grau' nababo 
governador. 
Deu aguilhada,. 
que se fartou 
e garrotou 
muito eleitor. 

••1.>y 

Porem agora 
faz-se i.nnocente 
p`ra ver se a gente 
o 7é soccorre. 
Atas a sentença 
é bem exacta: 
«Com ferros mata, 
com ferros morre!» 

{Da « Província»/ 
Jom-jom. 

Co)zstipn za, 

OSSES •€L1a3C80'L•, T bronchites, 

gn•iiDPg e varies padem cieiltl)s 
dos t•igãos respiraforin,•, curam-
se colo U Peitoral Balsarriico, p9t.— 
])li-ação do t}halmacrtilic+i A. Veí-

'•. Vende-se na PFI4R54:\Cl•, ü• 

LE\SE—(,amp0 ela Feu'a—13.\li-
CELLOS. 1 

FRIEIRAS 
06•>,eci•üco contra as friei-

ras do,Plsarrnacr'ntir,u A. Urina é o 
uiã, o que as estie nh. Vende--e 
na PI1:%.R.NIACIA BARCELLENSE---Cialn-

po da 1 eira—Baacellos , 

CONI;NERCI@ DE BARCELW ti 

ASSIGNATUR AS 

Barcellos- trimestre, 300rs.;semestre, 
-600 rs.; Fòra de Barccllos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 7,20 rs. Brazil: anuo, 2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBLICAÇõLa 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti-
cões, 20 rs Corpo do joroal,10 rs. 
Os ,rs.. assignantes gozam o ab._tl-
mento de 25 ,/°. Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que se re-
ceba um exemplar. 

Redacção e Administra cção---Rua 
Direita--para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
por•e. 

'COMIMERCIO 

fás preços dos cer•eaes pelo 
medida ranticla,no 2tltirn) 
do ra'esta villr-c, foram 

Alilho branCo 
Afilho amarello 
(;enteio 
Trigo 

I+eij•io branco 
y a►1(1rello 

verme dto 
• raiudo 
1, fradinho 
31 preto 
s 7r2(zlrteiga 

inistt,r'u 
Painço 
Alillio alvo 

iner ca-

os segitin-

520 
4.80 
620 
X4'0 

4:060 
4:000 
960 

900 80)900 

1:050 
850 
700 
800 

A►NNIAC 10 S 
EDITAL 

0 doutor Antonio Augusto 
t. Fernandes, `Braga, juiz 

de'"l-L•e;to d'ésta comarca 
de Barcelos por S. M.que 
Deus Guarde etc. 
F:a so••aberygtze em har-

`mo;nitiW;ffi•ó'§ r1." do artigo 
•7 da ultima ,lei eleitoral,se 
acha exposto a exame—no 
'i;artorio do escrivão abaixo 
assi-nado até o dia 4 d'abril 
proxiino -- um exemplar 
elas listas dos eleitores eli-
minados, e de novo inscri-
ptos por este mesmo conce-
lho, segundo a revisão do 
recenseamento feita no cor-
rente anno; o que se faz 

a conhecimento publico pai 
de todos. 

Barcellos, 1 e 7 d' rnarço 
ele 1897. 

0 ,juiz de direito, 
Antonio A Fernándes Braga, 

0 escrivão, 
Aianoel Gardoso e Silva. 

í, 

EDITOS DE. 30 DIAS 
c 1.a publicação 

f Pelo .juizo kdo• dir• ito de 
esta comar•ea e cartono do 
escrivão do segun,lo ot icio 
—Silva—nos autos de in-
véntrarïó brphat•olcigico por 
ó0bIto de Maria Joaqu[na 
Barbosa, ;.vìuvri, de Fraca 
eis! o José Dias, moradot•a 
que foi na fre•;uezia de :11i-
nhotaes, d'és!a comarca. e 
em. que inventarïante a fi-
lha Anna Emilia, Barbosa, 
da mesma freguezia. ccr-
rem e fitos de trinta dias, a 
citar Manoel JOS Domin 
,gues, solteiro, maior, au-
sente erre parte incerta dos 
Estados Uri dos do Brazil, 
para assistir a todos os ter-
mos até (m '1 dô referido irI 
ventario e n'elle deduzir o 
seu direite com rena de 
revelia. 
'' Pela presente annuneio e 
editaes egualmente i fieº.rim 
citados, todos os credores e 
legatarios, desconhecidos, 
do casal inventariado core 
a mesma peba de. róvelia. 

Barcellos, 22 de janeiro 
de 1897. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz dé Direito 

t ` 'Fernandes Braga 
(272) 0 escrivão; , 

alionoel Gunloso e 81-lc)•x. 

AZEITE -PURO 
DO y 

•é•jG tio, `U 
• u- 1 

iiNO estabelecimento de mor-
r,.earia de Ca-.itniro P,•reir•a ela 

Quinta, situado no largo da l'e-

[11• r do (,outo, Testa alta, ven-

(le-st; azeite [) tiro do Douro, as-
sim como outros artigos perler.-

cenles ao mesmo lariio ( 10 ne-
gocio., 

Preços sere eompi•lcneia.-

Is1BL10T111 CA IN'l T!I. ,ACsON • L 
DtRECT,)R 

Eca•-Sca>rfla de. c lsrte•o 

Colleccão de obras primas de todas 
as llteraturçs, antigas e 

inode.rna.s 
Sahiráo 2 voluuu+s por reza, nos 

dias 10 e 25 
— 4,. 

Acaba de apparecer o y5. vnlrtme 
Woutaine 

por H. de Balzac 
4. ° v01.—:1oao de Delis— poesias-
z.° » — I •alhã d`Alrrzeida- AIa. 

dona do Campo Santo. 
3." vol. =Filinto E ysio—Cartas 
duma religiosa portugueza 

4.° vol.—Teixeira ele Queiroz —O 
Brinco de Ermelinda. 

Pi'eCo 100 mis por cada volume 
Livraria Moderna de Augusto 

'Oliveira, editor, Coimbra. 
A cobranca cera feita pilo cor 

reio, por series de 5 volumes. 

Empreza Editora, 31ello TA_evedo ) 
e Coi)anaarulïta 

' Travessa do Alecrim n.° I — 
Lisboa. 

4➢s 02.p nãos ele e aleeest, 
ro)nt lrce ltistormo original de. Herz-
r•ique Lopes de dlendor/cc.•. 

I u01. 800 reis 
l•SI •t•c4, rOn2anC4 117310/'i000/'l-

ginrd de D. João da Camara.. 
1 vot. 801) reis 
Os assignantes podent receber 

seinarzaïrnerue o •r)urnero de cader'-
nelas que desejarem, tanto de mi, 
corno de outro )'omance, pois que 
ambos jcí estão i:.zpressos. Cada 
caderneta de24• per.ginas impressas 
erra rnagxilico papel e coat gravit-
ras, 60 reis. 

P0 1U1,0 
Eserintnrin pruvisurio 

Alegrüt, 879—Ein i,utol)iu n)nda 
para a rua d!! Si a Calh.+ema 
t3rece1nelstC: « Cenit nariz, d's In-

d1a•. 13oicu[) d,l via-em que e,O 
dascol)rtlrenG) (ta lildla fei. D, 
Vasco da G+!na. seguido de i) )) ) te- 
reSàm1tra n+)tes e :q)ontauw111,( 

volunie il.ti,(rm1. , com o rt traiu do 
grande nacegad rt 

. •i• #;.ãrt?• 

Carta gei)grsphlca d)IrnonsUati 
E (J 

1'i) da \rife+iiU dl'. '• 

Vasco da Gania 
cm India: €'roço 
de cada e rt;i 800 rs. 

Bibliolí,Wol Portuguesa 

j)clo dr. Luiz t\. Gonçalves de 
Freitas, com o retraato do 

auclor —=pada c'p1U[Itt', 100 I's. 

prepar açao: 

Almánach da « t=-(zeta ( lr: No li-

elas• 1)"" »() anho de 1897 
0 eãe•r•aa• t 

Redactor principal, Daniel 1W 
Abreu .lunior 

Alvaro Pinheiro 

Versos 
Gu t0 n `# t' '200 rclS 

Typ. "£3pozendense 

do mais alto valor artlslieo. 
ate Iriïiã+lDh', duS ¡9nb1'ein co-

meçará a publicar-se na prinleira f 
semana de junho pruxiino. 

Todos os ass)gitãnteS.- icem di-

reito a dois brindes, extranrdii)3. , 
.io trabalho de grande coricot,e•c,, ru+ do f3trro; 42•, 4.°, hlst)o. 

, 

0 HI;ND U.GAL E J®BICIAIl1fr 

0•r,9510 (leâensor de todas as elas -
ses judiciacs e adrnirristrafi-
vas, collaborado por jurf - 

COMPÂNIM DE SEGUB OS 
FRATERNIDADE 

Sociedade anonyma de respons:alibilidade limitada, 

CAPITAL 200'CD00o- 000 reis 
SEGUROS NA PROVINCIA Dó MINHO . 

Setimo anato de bortus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter 
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minbo. 

Séde em Braga, campo dê,Sant'Anna, 62 e 6'•. 
Agente em Barcellos--F,duardo Rurnos. 

Nilva Pinto 

NOITES DE-VIGILIA 
PUBLIC.\CÁ,0 QUI\7.E\Ar, 

Editor: Libauio dt Silva=€3ua 
do Mirte, 145, Li.boa. 

Assignaturas: Serie de 6 nume-
ras, paia adiantada, 300 r,•. Coin 
o 6.- uuinero será distribui-da rra-
tuit 1[wAilte uin.i cipa aduas côres.  

CORREIDI JURIDICC 
Prevista quinzenal de legislação 

e de jurisprudencia . 
Director-w-9rtne!inI Junior, rd 

vog(jcic e►)t -Lisboa 
Bedacç5.o e•alllnini lraç•tn• 

Rua Bella da Bainha, 8!, 2.°, 
es-querdo. 

MAGALHAES PEIXOTO 

•e•tnttnrlaa•a•atl•ss• abe C•aa 
t:•lì,sllal.affJle e E.Ses•nptu-

1 o,-,tç ate Casaaaiaa(ea-e.iiai 

Editureá—Barr'ns e C.1 
EseriptoriO—fina do arc.i do Ban-

dt•ira, 219—Lisboi. 

Conclleões d' ^,Sil;ndtura: 
A obra cunstalá de 909 pagina; 

a,)prcax+m:,daiu•nt(, e será des11.1- 
b.i'id:, em fasciculus •eurtnaes de 
i6 pa(Firlas, uitl+i:+m•nic ilrtpressas 
na acreditada uflir.ina de Alfredo 
da C,)st•c Bra,,a, enstando cada f,is-
eiculo a modit•a quanlía dc 80 1 s. 

t'cra os aa•i na Ires (ia pr,vin-
cia a ri será feiu tambcm 
"uianalwentu, franc,, de porte, a 
quem a sua imin)riancia,) 

• Julio Brandão 

17°;1 ai— ízs aei.t 'a g ires 
•►:oxl' S) r, 

Cost+) 500 reis 
Livraria Ui,mJron de .t,ell(i e lr-

n)ãu, adir+)i'e,=furto. 

A mova collec,p•-ío l).o< 111(1r 

3ï:saa :3âm 6.E ncï4acdsa;3 eae•• ' 

110.11E15 
200 gravúras de Lix 

( Eu)illo 13,, ¡ i:•1)•3,ir,,{, o all _ ror (U 

«l',)Ulln2= livriirl.i e aoetlCla d`a5 ÍanfltüraS, d(', 
(11s3 de per aprustAflMi) aos lr;li.n- i \lesquiut Iamentel 6i' rua de 1) 
re;. L• s(!m aunieà[:,G u, „ liei dos 1 Pc , r,,°6Ó -- Porto, 
Pomancistas L'opula,vs. •uìoucui 1 A mesma caga satisfàz no pr<.. rir 
eulllu t Ifc: 111r e,!Ili;llnt'l t'• aglt3l't l- d,,.,7 ou 8 dia-5`•q) a1qcu_ eni;onitDei]- 

iwl.)rC>àiori;u àsè á; la•;rin'as o Wl- i da de livros publicados no estrrnz- 
bl,CO 11 +1 (Jue dCtUra os ,eU• ro- I(Tetro, pois' tem correspondencia dii-
1°I''I'ce'' ; ria caiu as priacipacs cidades d i 

tio¡,I,1; do Hxit() esiraordinarii, iEtl-opa, fornecendo, tampem seu► 
que ut)tll'fa[t ,, .ì.Gilni a « y'ui1CII1 +','ra 1'auguilJ,it9 de prQ,[,o, todos os livrJ:1 

do .\lulilho». (so l; íllll e\PIn11!Iil'F)r 3e1013Q5. 

é,;;rlpt.,r 1• i„ -;) „ lla t,l•o•netter unl 
Sl1 Ce,r+ , e ' tl tli.=,1 10 h" ,11amo. ¡)+, is 

ern adgaairlra I)or efuca,lu preto ti 
tradur>.:io do srli ultinll, rulüancc 

r1 Irmúsinlca dos pob)•es 
q'ie vnrnus p.uoflc.tr cirl ediçáu ('s• , , 
plendrda, s(rti precedentes cólnu :'• • e-Onsultos disi.ln£10s. 

barateia c il ustradt cair, ; Dircctur e ell,11Of—Fernão Ain,i 
200 C11:\ 1,W\S  i rei Bolto 1lluchrzdo 

Tr imestre (p:;•;[) 11('0015 de 1'(li• 

eido), 500 reis 

artistica, alusivos ao centenario da 
Infla — A partida de Vasco da Ga-
ma para a Ii)lia, e a chegada de 
Vasco da Gama" depois de ter des-
coberto a India. 
4 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana no reis. 
Assign-se desde já na Casa 

Bertrand--Jo-é Bastos=73, Rua 
Garreti, 75=. Lisboa. 

A ESTAÇÃO 
0 melhrr• jornal cie modas 

para as, senhoras 
Preço da assignatura 41 

Anno° , 4:00013 mezes 1100 
6 moe;' 2:700 1 Avulso 200 

Unieos representantes em Por-
tn ,il, Livraria (IAI'(Wn de Lello 
('Irmão, Glerigos 96=Porto. 

Carupos L§ Iin A 

ENSAIOS Lti,m,11.,4RIOS 
t _ . 

(Prosa e verso? 
Esla publicação apparece em dias 

indelerutinados. Cada numero conz-
prehende 8, 16, e mais paginas. 

Treco dos assiquatura: Brada, 
cada 40 pag. 100 reis; Fora de 
Braga` 1,20 reis, 

Todos os pedidos deverão ser di-. 
rígidos wo rrucior•, para a reta de 
D. Frei Caetano Brandão, n. ° 28 
--Braga. 

Lru Uurcello.s os.signa-se esta 
publicação na Livrai-2a .de Julio 
Jéaquiuz Barreto. 

® OCCIDENTE 
0 ruelhor jornal de gravuras que 

exi,te no nuss•., paiz. 
preço: anuo 3;5800 reis 
Sarnc rire, 1 900 o 
r'rilnestrd 950 R 

•`nnieio aznlò 120 a 
Todos t)s pedidas de assignalura 

dttVcra1) ser a mpaaliados do seu 
import- e dirigidos á adrninistraçiio 
da KE,npreza du Occidl'nte»,—Li -
boa. L. do Poço Novo. Gditur, Cae- 
tano Alberlo dá Silva. 

•E;S 1;ST1Iit1CI ; 1{á05 
As pc;ssoas que desejarem reeebë: 

promptaml t; itc e cone a maxima re. 
gularidade, cera"qusr, jornal ou revista 
este anneira deverão dirigir-se á autïg 

Toda a correspon (Iene ia deve 
ser dirigida a'Botto Machado 



et 

28 de março de 1897 0 CON2IMER.CIO DE BARC► LLOS A_nno 8."— N.o 369 

JULES ' MAn 

U REGIME`ATO N.o 14 
3 folhas e 3 gravisras a cores tio rs. por semana 

Grande romance militar e tlramatico. Scr•nas da •,,uerra iialo-aus-
riaca. Da ttnilieaclo' tia Italia, rio quP foi auxiliada peia Frnne, ?00 
gravuras dt, Dunki impressas em diversas cr)r-rs. 1.a parte—Casada 
d força. 2.a pait?—O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de morte. 4. a 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os a- simontes: Dois lindos chromos representan-
do o combate de Coolelia e o quadrado de Marracuene, nos gnaes 
entram as figuras mais proemin••ntes dçesta campanha. 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigna-se desde já na 
livraria do editor e ern- todos os enrrespondPntes da emprP•ra, 

Editor, José Bas!os-73, Antiëa Casa Bertrand, 75—Rua Garrett 
—LISBOA. 

EMPRIEZA LITUPARIA LIS BONIL,NSE 

LIBANIO & CUNHA 
COLLECÇÃO_P.W,10 IIIiE K><C11 

Em começo de distribuição 

4o,reis por serrana em Lisboa e Porto 

N-is provincial, fase. de 96, pag, de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para qu>e se aceeitam assig -. ataras d vontade 

dos si-s. subscriütoies: «0 Coitadinho», Q7.i2ina», •O Homem de tres 
calções», « Irmão Jacgaes», «A irmã Antt .p, «0 meu visiuho Raymun-
do» e « A Casa B.- anca». 

No prelo 

Ç 

EVANGELIf0 DE CONSCIE.NCIA 

Por Angusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Litteraria LisLonense Libanio e Cunhar, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede pr•misnria da Ernpiez►. 

No Porto—Centro de publicações, rua de Si." t;atharina,229 e 231. 
Em Coimbra—.A<_rencia de Negocios Universatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. August(,. 

GUILHERNIE BRyGA 

r≤• 
Ne-nada edição com um estado crítico 

por IJeliodoro Salgado 

Preço 200 reis 
Livraria Camões de I+'ernandes Possas 

24 = Ruado Almadà_=?,S 

PORTO 

ALVALSAG11 DÁS FA-NULIAS 

o 
DE PORTUGAL 

/Parte coútinental o insular) 
Debrgn;rndt,`a pupitiaçiio por di ,-

trrelo•, crrncelhns e freruP>lias, 
a • upr s'ficie por districtos e coo-
ecii,os, ele., et••. 
Nlrncion:ind„ todas as crdaar,., 

villaa e, outras povoações; ainda a, 
roais insignificantes. a divisão jn-
dicial, administrativa, ect esra,tic: 
r militar, as distane.ias das fri—nt, 
rias á; - éden rios concelhos, e com-
lrrelicn(lebdf) a indicaç:ro da' es-
l:rçõè; ,do,•aminho dF ferro,postaes. 
tvícgr•aphicas, telephonicas, do ser-
aiço de emiss-llio de vales do cor-
reio, dr• eíicommPntlas postaes, 
repartições com* que as Merentes 
r,staçõPs permutam malas, etc.,etc. 

por E. A. de T3attoc 
Empregado tilo 1linisterio da Fazenda 

1 v`lume com mais de 800 í►a-
ginas. 1600 reis. A` venda nas 
prinr.ipaes livrarias, e na atlminis-
traç,rn da empreza editora « 0 [ te-
creiop, rua do Nlarechal Saldar,;ra, 
59 e 61, Lisboa. 

Elistorias das ilild tjsio-as 
mortas nczas 

A IADLSTIUA AGI1ABA 
POR 

J. M. Estevas Pereira 
Trabalho original, curioso e.ins 

trn^tivo. Edição e•:ouomiea. Preço 
300 reis. 

A- venda nas livrarias -
DPposito—Lisboa=Rua da Es-

perança, n.° 19. 

PARA 1897 

4.° auno de publicação— Preço too reis 

Util e necessario a todas as voas donas de casa 
Contendo uma grande variedade de artigos relativos à hygiene das cre-

anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-
Uares de grande utilidade no uso domestico 

Acompanhado de ztrra Tratado relativo d Cosinha Fegetaliana, segttn-
do o regimen dietico de Luiz Kuhne e de varias receitas para o 
tratamento de algumas doencas pelo mesmo systertra 
Pedidos, a Juão Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88, 

Lisboa. 

1• 

PARA 0 ANNO DE 1897 

ó 

Contendo uma grande variedade de monologos, cançonetas comicas, 
poesias e differentes producções hum.oristizas, satyricas, etc. 

Dirigido por.F. A. de Rlfattos 
Preço, 100 rs, Pelo correio, 110 rs. 

Pedidoo lt#áo IiGAlmo Torres [ u,•, D. Podre V, 8G e 88=LISBOA. 

A 1IODA LUSTRADA 

Eduardo Carmona. desta :)illa, na qualidade de representante da 
casa Viletorino Coimt .ira e C.°, d rua da Fabrrca,78, Porto,an-
nuncia que compra em todas as quintas feiras e do►lriltgos, grlalgtter 
quantidade de cereaes e, legumes seccos, toes como: feijão de todas as 
qualidades, »rilho, centeio, etc. etc., fazendo sempre o maior preço 
que o estado do mercado o perm ittir, para cujo serviço já terra devi-
danrente montado uan armazem, no Campo da Feira, desta villa. 

I3arellos, 26 de De_embro de 1846. 
Eduardo t armtor.a 

PREÇOS CORRENTES POR CADÁ 20 LITROS 

Milho branco 
n amarallo 

Trigo dalerra 
Centeio 
Cevada 
Painco 

Feijão a►narello 
A, bl asco _ 

X60 
ii 60 
9(10 
650 
4?0 
600 

1:010 
_1:050 

Feijão frade 
» manteiga 
» mistura 
n ►nulato 
» preto 
» raiado 
» vermelho 

640 
1:100 
600 
700 
7110 
6`20 
90 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS. 

ALFAIATURI 
—D&— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & W 
40 — Largo ela Porta Nobre—114 

EtARCELLON 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 

frcauezes, e. ao pui•ileo em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José Moreira da Silva Baião, 

conhecidissimo 1,'X- contra-mestre da Alfaiater•ia Keil de Lisboa. 
Nrtio se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 

pessoa competentemente lial)ilil,:da a bem executar torta e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperara raever 

a visita de seus estimados freauezes e de todas as pessoas de 
bom Gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor• 
tido ptira a proxima Pstação tle inverno. 

ELEGA 'CIA, PEIMIGÃO, ECONOMIA 

Grande sortido de picotilhos, cheviotes e cazimir,,sl 

jornal das Familias 
Contendo os ultimos figurinos 

das modas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de agulha, (apensarias, bor-
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
pondições d'assignatura 

1.a ediç ão 
(com figurinos coloridos) 

Ando 4:000 l 'trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 j Trimestre 850 
Semestre 1:600 l Avulso 160 

Assigna-se e vende-se na.Antiga 
Casa Bertrand --José 13astos—Rua 
Garrett, 73 e 75—Lisboa. 

PiHARMACIA 
DA 

Nauta e Real Casa da nrisericorcliía 
DE 

1• 

CAMPO DA FEIRA--ÇDIFICIO DO 11OSP1TAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
Pl armaceutico de 1.' classe pel Uni•erSidade de Coimbra 

Variado sortimento do fundas, algalias, meias elasticas suspensorios 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de producto4; chimicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras: (76) 

UGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

Edição de Inzo 

100 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em tgpo bastante legivel., impresso 

o 
M. DO , CO\IMERGIU DE com uma, etm •plendpida photolgravura 

BARCELLOSu em papel Couchetl! 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor responsavelr 

JOSÉ DA SILVA MACIEL 
DE RORIZ 

100 reis cada volume • 
Brochado, era formato elegali-

ttssimo, comprehendendo UM core` 
to ou romance completo, original 
dos melhores escriptores livres,laes 
como: Rabelais, Josinzts, Boccacio, i 
e outrosl! 

O terceiro volume, que jd se acha d venda nas lavrarias e trios 
ques e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GENESICAS " 
No` prélo: `'« Conto se depennam patos» 
Recebem-se assignaturas na Rno das Salhadeiras,l8 

LISBOA 


